João Penalva nasceu em Lisboa, em 1949. Vive e trabalha em Londres desde 1976, ano em que ingressou na Chelsea School of Art, onde se licenciou e concluiu o Mestrado em Belas-Artes (1976-1981). É professor na Academia de Arte de Malmö, Universidade de Lund, Suécia, desde 2002. Foi artista convidado do programa de residência da DAAD, Berlim, em 2003 e 2004.

Representou Portugal na XXIII Bienal Internacional de São Paulo (1996) e na XLIX Biennale di Venezia (2001). Expôs na I Melbourne International Biennial (1999), Berlin Biennale 2 (2001) e na Biennale of Sydney (2002). As suas exposições individuais incluem: Galeria de Arte Moderna, SNBA, Lisboa (1983), Cooperativa Árvore, Porto (1984), CAM, Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa (1990), Museu da Cidade, Lisboa (1997), Centro Cultural de Belém, Lisboa (1999), Camden Arts Centre, Londres (2000), Frac Languedoc-Roussillon, Montpellier (1999), Contemporary Art Centre, Vilnius (2000), Galerie im Taxispalais, Innsbruck, (2000), Tramway, Glasgow (2000), fig-1, Londres (2000), Rooseum, Malmö (2002), Institute of Visual Arts, Milwaukee (2003) e The Power Plant, Toronto (2003), Museu de Serralves, Porto (2005), Ludwig Museum, Budapeste (2005), Irish Museum of Modern Art, Dublin (2006), DAAD Gallery, Berlim (2007), Mead Gallery, University of Warwick, Coventry (2007), Solar  Galeria de Arte Cinemática, Vila do Conde (2008), Lunds Konsthall, Lund, (2010).
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